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O governo concluiu ontem a 
votação da reforma da Previ-
dência na comissão especial 
da Câmara, sem alterações 
signi� cativas. Depois de mais 
de nove horas de discussão, a 
bancada governista no colegia-
do derrubou com folga os desta-
ques que alteravam o texto final 
da proposta, que segue agora a 
sua fase decisiva, de apreciação 
pelos 513 deputados que for-
mam o plenário da Casa. 

A mudança constitucional 
precisa de 308 votos, com os 
quais o governo hoje não conta. 
Por isso, a reforma só será incluí-
da na pauta quando o Palácio do 
Planalto estiver confiante de que 

tem a maioria necessária. Para 
alcançá-la, será preciso reabrir 
negociações.

Após a aprovação, o relator da 
proposta, deputado Arthur Maia 

(PPS-BA), admitiu que poderá 
haver modificação no plenário, 
mas afirmou que o texto defen-
dido pela base e pelo governo é 
o que saiu ontem da comissão: 
“Estou convencido de que va-
mos ter no plenário mais do que 
os 308 votos necessários”.

Porém, dois importantes 
aliados do Planalto, o PSDB e 
o DEM, deixaram claro que 
defendem novas concessões 
quando a reforma for aprecia-
da no plenário, como aposen-
tadoria especial para agentes 
penitenciários e regras de tran-
sição para servidores públicos, 
que querem se aposentar sem 
ter que atingir idade mínima 
de 65 anos para homens e 62 
anos para mulheres.

O próprio presidente da co-

missão, deputado Carlos Marun 
(PMDB-MS), se comprometeu a 
defender o pleito dos agentes pe-
nitenciários e socioeducativos 
em plenário. 

Entre os dez destaques vo-
tados pela comissão, apenas 
um foi aprovado, com o aval do 
governo: uma emenda que per-
mite que as ações contra o INSS 
sejam concentradas nas Justiças 
estaduais. Hoje, somente pro-
cessos envolvendo acidentes de 
trabalho são tratados no âm-
bito dos estados. A intenção do 
governo era centralizar tudo na 
Justiça Federal, mas acabou ce-
dendo à pressão para facilitar a 
votação na comissão. A ideia, no 
entanto, é reverter isso em ple-
nário. A comissão especial der-
rubou os demais destaques. 

Previdência passa em comissão
APÓS CONCLUSÃO DA VOTAÇÃO DOS DESTAQUES, REFORMA SEGUE PARA O PLENÁRIO

CÂMARA

Entre os dez 
destaques 
votados, foi 
aprovado apenas 
o que permite que 
as ações contra 
o INSS sejam 
concentradas nas 
Justiças estaduais
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